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MANIFESTACIONES DE CULTURA EMPRESARIAL:
UNA MIRADA DESDE LA ASOCIATIVIDAD EN LAS MIPYMES

Por: Laura Marcela López Posada1

RESUMEN

Este artículo analiza las manifestaciones de identificación cultural de nueve 
grupos asociativos denominados “Programas de Desarrollo Empresarial 
Sectorial” (PRODES) Colombianos estudiados en Antioquia, Bogotá, Tolima 
y Caldas; compuesto por 5, 2, 1 y 1 Prodes respectivamente. Los Prodes se 
estudiaron a través la Asociación Colombiana de Pequeñas Industrias (ACOPI), 
institución líder en el desarrollo, promoción y consolidación de la estrategia 
de asociatividad Prodes en Colombia. Esta investigación cualitativa desa-
rrollo 60 entrevistas en profundidad, tres historias de vida, dos focus group 
y la observación como técnica de investigación transversal al desarrollo del 
trabajo de campo. Los resultados del estudio demuestran que los estereotipos 
regionales, las prácticas (símbolos, héroes y rituales) y los valores compartidos 
son manifestaciones de identificación cultural y de pertenencia a un Prodes, 
independientemente si se han creado o no relaciones sociales internas fuertes 
entre integrantes del mismo.
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MANIFESTATIONS OF CORPORATE CULTURE:
A VIEW FROM THE ASSOCIATIVITY IN SMSES

By: Laura Marcela López Posada

ABSTRACT

This article analyzes the manifestations of cultural identification in nine asso-
ciative groups called Colombian Sectoral Enterprise Development Programs 
(Prodes) studied in Antioquia, Bogotá, Tolima and Caldas; compound by 5,2,1 
and 1 Prodes respectively. The Prodes were studied through of The Colom-
bian Guild of Small Industries (Acopi), which is a leader in the development, 
promotion and consolidation of associativity Prodes strategy in Colombia. 
This qualitative research included sixty interviews, three stories of life, two 
focus group and the observation as a research technique transverse to the 
development of fieldwork. The study results show that regional stereotypes, 
practices (symbols, heroes and rituals) and the shared values are manifesta-
tions of cultural identification and belonging to a Prodes, regardless if they 
have been created or not internal strong social relationships among theirs 
members.
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MANIFESTAÇÃO DA CULTURA EMPRESARIAL:
UM OLHAR DESDE A ASSOCIAÇÃO NAS PME

Por: Laura Marcela López Posada

RESUMO

Este artigo analisa as manifestações de identificação cultural de nove grupos 
em parceria chamados “Programas de Desenvolvimento de Negócios do 
Setor” (PRODES) Colombianos. Esses PRODES foram avaliados pela Associa-
ção Colombiana de Pequenas Indústrias (ACOPI) nos estados de Antioquia, 
Bogotá, Tolima e Caldas, conformado de 5, 2, 1 e 1, respetivamente. ACOPI 
é líder em desenvolvimento, promoção e consolidação da estratégia de 
parceria na instituição Colômbia Prodes. Esta pesquisa qualitativa desen-
volveu 60 entrevistas, três histórias de vida, dois grupos focais e observação 
como técnica de pesquisa transversal ao trabalho de campo. Os resultados 
do estudo mostram que estereótipos regionais, práticas (símbolos, heróis e 
rituais) e valores compartilhados são manifestações de identidade cultural 
e de pertença a um Prodes, independente de tiver ou não fortes relações 
sociais internas entre membros do mesmo.

Palavras-chave: Parceria, Prodes, cultura empresarial, PME.
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